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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 574

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Crédito de Energia | Gás no Amazonas | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

LEGISLATIVO PROPÕE EMENDA CRIANDO CÉDULA DE CRÉDITO DE ENERGIA BANCADA PELO TESOURO 

Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Deputados federais e senadores começaram a enviar propostas de emendas à Medida Provisória 950, que dispõe sobre empréstimo às distribuidoras de energia e subsídio para a tarifa baixa renda por 90 dias. O prazo final para emendas termina hoje (14).
 
Uma das propostas, feita pelo deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), prevê que o Tesouro Nacional emita "Cédulas de Crédito de Energia", para indenizar os agentes pertencentes à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) que tiverem sobras de energia elétrica oriundas de contratos anteriores à MP (medida provisória).
Caso haja esta sobra, entrariam em ação os títulos públicos, que cobririam os prejuízos causados por uma queda na expectativa de demanda. Esta espécie de voucher poderia circular dentro do mercado livre de energia, segundo a emenda, no pagamento de contratos dentro da CCEE, além de saldar obrigações referentes a liquidação financeira de débitos, apurados junto à instituição bancária contratada pela CCEE para prestar este serviço ao mercado, além de servir de garantia em operações bancárias.
"No fundo, é o governo pagando este excedente sobrecontratado pela indústria e que, por conta da crise, não será utilizado", disse o deputado mineiro à Agência iNFRA. "Porque se não, o que acontece: a indústria dá o calote na geradora, o que afeta a nós todos. É um ciclo onde todos saem afetados."
De acordo com o parlamentar, a medida busca salvar o setor de um efeito dominó, além de diminuir a judicialização por conta de contratos que não foram cumpridos completamente. Há ainda uma alteração proposta no texto para que o governo arque com os pagamentos de encargos, o que poderia ter reflexos em um aumento menor no valor da conta no futuro.
Em tese, os consumidores livres poderiam comprar as sobras de energia na CCEE com o preço do PLD (preço de liquidação de diferenças) no piso, reduzindo seus custos com o insumo. Como esse mercado de curto prazo está parado por conta do problema do GSF (risco hidrológico), essas cédulas de crédito dariam a liquidez necessária.
Custo de R$ 3,5 bi mensais ao Tesouro
Pelos cálculos de Andrada, a medida teria custo de R$ 2,5 bilhões aos cofres públicos por mês, durante três meses. Como seu texto também apresenta a absorção de encargos pela União, o total impactado subiria para R$ 3,5 bilhões ao mês.
 
Segundo a justificativa da emenda, tal medida proporcionaria uma redução imediata de 15% nas tarifas dos consumidores residenciais e comerciais; e de 35% para a indústria.
 
Abrace: “Recursos do governo são insuficientes”
Para o presidente da Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores Industriais e Consumidores Livres), Paulo Pedrosa, os recursos que o governo está comprometendo são insuficientes para cobrir todos os custos com a isenção que está sendo dada para os pequenos consumidores e, portanto, será criado um novo subsídio.
 
“Essa é uma primeira medida para o setor. Outras precisam vir. A indústria que está na ponta pagadora reconhece o esforço de parlamentares como o deputado Lafayette que buscam maior participação do governo nas soluções para o setor. É como temos dito: perder pouco é o novo ganhar, e os custos da pandemia devem ser divididos entre contribuintes, consumidores, fundos setoriais e agentes da cadeia da energia”, afirmou Pedrosa.
 
Governo também bancaria a CDE
Uma outra emenda, apresentada pelo deputado Joaquim Passarinho (PSD-PA), propõe a possibilidade do governo arcar com encargos na CDE, além da liberação dos fundos de pesquisa e desenvolvimento sob custeio da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para o pagamento das contas dos consumidores de baixa renda.
"É um recurso grande que está parado", afirmou Passarinho à Agência iNFRA. "Se existe uma retração do mercado, e a Câmara passa tarifa zero para tarifas sociais, alguém pagará esta conta", completou. Segundo o parlamentar, a emenda foi apresentada após um pedido de representantes do setor.
“É para não quebrar o setor – e não fazer aquilo de 2014, que é sair dando descontos e benefícios para todos”, disse Passarinho.
“O governo tem que repor recursos, se quer fazer este beneficio aos mais carentes. Alguém terá de pagar esta conta. É o momento de buscar estes recursos que estão subutilizados e não utilizados”, completou.
Segundo o deputado paraense, a ideia é dar possibilidade de o governo injetar recurso na CDE, e que isso ajude a pagar a conta de luz dos usuários de baixa renda junto das verbas de Pesquisa & Desenvolvimento não utilizadas, para que a CDE seja a "reguladora" do setor. "Para esta conta não ir direto para o consumidor, por que não usar a fonte que já existe?", questionou o parlamentar.
Mais de 60 emendas
Até as 20h30 desta segunda-feira (13), deputados e senadores haviam apresentado 62 emendas aditivas ou de supressão ao texto publicado pelo governo na noite da última quarta-feira (8).
Grande parte das propostas destina-se a determinar quais critérios de consumidores terão acesso ao desconto da conta de luz, a proibição de corte ou mesmo que a TSEE (Tarifa Social de Energia Elétrica) seja custeada pelos dividendos pagos pela Eletrobras para a União. Ou então o impedimento do corte de internet durante a pandemia do coronavírus – medida que não teria conexão com o setor elétrico, tema central da MP.
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ABEGÁS E FÓRUM DO GÁS ASSUMEM POSIÇÕES ANTAGÔNICAS SOBRE PL NO AMAZONAS

 Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

Desde sua aprovação pela Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas na última quarta-feira (8), o PL (Projeto de Lei) 153/2020, que cria o mercado livre de gás, aguarda a sanção do governador, Wilson Lima (PSC). Enquanto o governador não decide se o texto com medidas para a abertura e comercialização livre de gás no estado será sancionado, duas entidades que representam o setor de gás já se manifestaram sobre a questão, com entendimentos opostos.
Ainda na semana passada, a Abegás (Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado) divulgou um texto com quatro razões pela qual Wilson Lima deveria derrubar a proposta.
Entre elas, a de que o texto desconsidera as delimitações constitucionais rígidas da regulação do setor de gás natural, "que claramente separa competências à União Federal e outras aos estados". Haveria, portanto, uma invasão ao que estaria delimitado na Lei do Gás, que é federal, e também aos poderes que tem a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis).
A entidade argumentou que a cronologia da votação pelo Legislativo local foi imprudente, dada a atual conjuntura de pandemia. "É lamentável que um assunto tão complexo tenha sido apreciado pela Assembleia em um momento em que, apesar das boas intenções dos deputados, as atenções deveriam estar totalmente voltadas para os efeitos devastadores da Covid-19 na saúde e na economia", pontuou em seu comunicado. "Estamos certos de que, ao examinar a matéria, o governo do estado se verá obrigado a vetá-lo."
A proposta teria potencial para interferir nos planos da Cigás, empresa cuja maioria das ações pertencem ao estado do Amazonas e que mantém a concessão da distribuição do combustível no estado até 2040.
A favor
Nesta segunda-feira (13), foi a vez do Fórum do Gás se manifestar de maneira favorável. Ligado a 15 associações empresariais das área de produção, comercialização, autoprodução, cogeração e geração de energia elétrica que possuem o gás como elemento comum, o Fórum do Gás encaminhou manifestação diretamente ao governador do estado.
Nela, a entidade apela para a promulgação da lei. "A aguardada sanção do projeto de lei", afirma o Fórum, "permitirá ao estado do Amazonas um reposicionamento competitivo, fortalecendo-se como opção de investimento e avançando rumo ao fortalecimento de sua indústria local e ampliação de infraestrutura".
De acordo com o grupo, a expectativa com a nova regulamentação é de que o gás chegue mais barato não só à população, mas também à indústria, por meio do acesso à molécula a preços mais competitivos. O Amazonas tem 13% das reservas de gás natural do país, mas, graças a uma baixa competitividade e consumo, teria taxas de reinjeção superiores a 50%.
Novo marco
Pelo texto aprovado pela Assembleia, o consumidor livre deverá adquirir pelo menos 300 mil m³ (e não mais 500 mil m³) de gás por mês para poder usufruir do benefício de escolher de quem comprar o insumo, além de ser homologada pela autoridade estadual, a Arsepam (Agência Reguladora dos Serviços Públicos Delegados e Contratados do Estado do Amazonas).
O consumidor livre poderá contratar o fornecimento de gás para seu consumo diretamente com um produtor, importador ou comercializador. As empresas poderão também autoproduzir ou autoimportar o gás.
O projeto, apresentado pelo presidente da Casa, deputado Josué Neto (sem partido), teve uma tramitação-relâmpago em Manaus: o texto foi apresentado na terça-feira passada (7) e aprovado em duas votações no dia seguinte.
Segundo o seu proponente, o projeto abre um novo momento de desenvolvimento do mercado de gás, capaz de gerar empregos diretos e indiretos ao estado. "A abertura do Mercado de Gás Natural possibilitará uma diminuição do valor desse importante ativo", afirmou o deputado, na justificativa, "o que acarretará na promoção do crescimento econômico e industrial do estado do Amazonas".
voltar para o topo

Tarifas - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Tomada de Subsídios 06/2020 para o aprimoramento da base de dados preliminar para o cálculo das Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão (TUST) e Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição para Centrais Geradoras (TUSDg) do ciclo tarifário 2020-2021. Intercâmbio de documentos até 13 de maio. 
Outorga - A ANEEL registrou Requerimento de Outorga de projeto da Aurora Energias Renováveis IX LTDA em Arinos (MG), da Millennium Wind II Participações Ltda, em Carnaubal (CE), entre outros projetos.
Comercialização - A ANEEL autorizou a Lotus Comercializadora de Energia Ltda a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara Comercializadora de Energia Elétrica). 
UFV - A ANEEL liberou para operação comercial 20 unidades, somando 28,9 MW, da UFV Etesa 21 São João do Piauí V, em São João do Piauí (PI).
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projeto da CTEEP (Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista) no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura.
         
GNA I - Resolução 7.698 da ANTAQ (Agência Nacional de Transportes Aquaviários) autorizou, em caráter especial, a UTE GNA I Geração de Energia a realizar os testes de comissionamento das estruturas integrantes do Terminal de Uso Privado no Porto do Açu (RJ) por prazo improrrogável de 180 dias.
Comitê - Resolução 01 do Comitê de Crise para Supervisão e Monitoramento dos Impactos da Covid-19 instituiu Grupo de Trabalho para a Coordenação de Ações Estruturantes e Estratégicas para Recuperação, Crescimento e Desenvolvimento do País.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (14), às 11h, de videoconferência com secretários do MME. Às 14h30, participa da 31ª Reunião do Conselho de Governo, no Palácio do Planalto.
Competência - A AGU (Advocacia-Geral da União) apresentou no STF (Supremo Tribunal Federal) embargos de declaração para esclarecimentos sobre a decisão do ministro Alexandre de Moraes que trata das medidas adotadas por estados e municípios no combate à Covid-19. Para a AGU, há pontos obscuros e contraditórios quanto à competência da União e dos demais entes públicos na proposição e condução de políticas públicas sanitárias. O documento está neste link.
Consumo - Dados preliminares da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) apontam que após as medidas de isolamento social de combate à Covid-19, o consumo de energia elétrica do Brasil recuou 8%. A carga média que estava na ordem de 70 mil MW na primeira quinzena de março caiu para faixa de 62 mil MW a partir da segunda quinzena. O estado do Rio Grande do Sul foi o que apresentou a maior queda no consumo, com redução de 17%. O estudo completo está disponível no site.
Arrecadação para combate à Covid-19 - Empresas do setor elétrico uniram-se para arrecadar recursos para o fundo emergencial da Fiocruz (Fundação Instituto Oswaldo Cruz), com o objetivo de aumentar a produção de testes diagnósticos da Covid-19. Até a semana passada, estavam envolvidas Enel, Energisa, Engie, Isa Cteep, Light e Neoenergia, com um valor total de R$ 9 milhões em doações.
 
Cenários do Setor de Óleo, Gás e Energia - O Instituto de Engenharia promove nesta quinta-feira (16), às 13h, a terceira edição do evento "Cenários do Setor de Óleo, Gás e Energia". O seminário tem como objetivo analisar o cenário atual do mercado e debater tendências de visão de futuro. As inscrições para participar do evento podem ser feitas pelo site do instituto.
 
Câmara Térmica - A Termopernambuco, usina termoelétrica da Neoenergia, tem utilizado tecnologia de ponta entre as medidas preventivas para combate ao coronavírus. A planta, localizada no Complexo de Suape (PE), agora utiliza uma câmera de medição térmica corporal, possibilitando a detecção de casos de febre entre os colaboradores, um dos sintomas da Covid-19.
 
Usinas de geração de energia - O Brasil ultrapassou a marca de duas mil usinas de geração de energia elétrica em funcionamento, segundo levantamento da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). De fevereiro de 2019 até fevereiro deste ano, 111 novas geradoras entraram em operação ou em fase de testes no SIN (Sistema Interligado Nacional), que alcançou o número de 2.005 empreendimentos.
 
Webinar sobre PPAs de Energia Renovável - O CEBDS (Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável) promove hoje (14), das 10 às 11h, um webinar sobre contratos de PPAs (Power Purchase Agreements) como forma de viabilizar fontes alternativas de energia. Será apresentado o Guia sobre PPAs Corporativos de energia renovável no Brasil, lançado pela CEBDS em parceria com o WBCSD (World Business Council for Sustainable Development). O webinar também irá discutir as possíveis mudanças de cenários esperadas com a Covid-19 e a crise do petróleo. A transmissão contará com a participação de especialistas que abordarão aspectos técnicos, regulatórios e financeiros sobre o tema, dentre eles, o gerente setorial de Energia do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), Guilherme Arantes, e o gerente de Operações da Schneider Electric, João Luiz Pereira. As inscrições podem ser feitas pelo link.
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Em derrota do governo, Câmara aprova seguro de receita a estados
Veto presidencial à proposta provavelmente será derrubado. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão, O Globo, Reuters)
______________________________
Eneva acena com mais prazo para AES Tietê
Geradora emite R$ 410 milhões em debêntures e pode financiar mais de R$ 1 bi para fechar negócio. (Valor, Reuters)
______________________________
Queda no preço gera desafio maior às pequenas e médias petroleiras
Produtores terrestres apresentaram um conjunto de medidas de socorro ao governo. (Valor)
______________________________
Tempestade perfeita no mercado de óleo e gás começa a impactar fornecedores
Fortemente influenciado pela queda na cotação do barril e pelo aumento do dólar, o setor de petróleo e gás deve ser um dos mais afetados por uma crise sem precedentes. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Amazonas entra no novo mercado de gás com proposta aprovada na assembleia
O Amazonas é responsável por 13% de todo o gás natural do país e o maior produtor em terra. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
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